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DETERMINAçÃO DO COMPLFMENTO HEMOLíT¡CO TOTAL E DO COMPONENTE
c3 EM PAC|ENTES DE ESQUTSTOSSOMOSE MANSôN|CA (.)

RE SUMO

Foram estudadas 22 amostras de soro de pacientes . com esquistossomose
mansônica, com idades variando entre 6 a 46 anos, B do sexo masculino e 14 d.o
feminino, todos eles procedentes do ambulatório de esquistossomose do Instituto
de Medicina Tropical de são paulo. o complemento hqmolítico total variou de
ll5 a 2B4 unidades (CH50) por mililitro, média (Ð Oe 209,23 unidades por ml e
o componente C, variou entre 50 e 136mg/100m1, média de 98 50 mg,/100ml. A
análise estatística indicou que o complemento hemolítico total se encontra dÍmi-
nuido enquanto que o componente c, situa-se dentro dòs rmites normais, em
casos de esquistossomose mansônica, para" um erro de 1.. espécie iguar a |vo.

Maria Auxiliadora GueÛa RIBEIRO (t) e Celeste FAVA NETTO (Z)

TNTRODUç.{O
São pouco numerosos os trabalhos científi_

cos que tratam do envolvimento do sistema com_
plemento na esquistossomose r,2,4,t0,12. Entre as
publicações nada foi encontrado que tratasse da
titulação do complemento hemolítico total e da
fração C, do complemento no soro de pacientes
com esquistossomose mansônica. Dai julgarmos
ser oportuna a presente publicação.

MATERIAL E METODOS

Soros

Foram estudadas 22 amostras de soros pro_
venientes de pacientes com esquistossoniose
mansônica, comprovados através da positividade
do exame parasitológico das fezes e que não ha_
viam recebido qualquer tratamento. As id.ades
dos pacientes variavam entre 6 e 46 anos, B
eram do sexo masculino e 14 do feminino. Todos
procediam do ambulatório d.e esquistossomose
do Instituto de Medicina Tropical de São paulo.

Complemento hemolítico toúal

Foi titulado em unidades SO% de hemólise,
segundo a técnica de rffadsworth, Maltaner &

cDU 616.995 .122

Maltaner, conforme padronizaçáo por FAVA
NETTO & col.3.

Componente C,

Sua dosagem foi realizada pela técnica de
imunodifusão radial de MANCINI & col. 11, com
a utilização de soro antiC, preparado no Depar-
tamento de Microbiologia e Imunologia do Ins-
tituto de Ciências Biomédicas da USp.

Verifica-se, pelos dados referidos na Tabela
I, que o complemento hemolítico total variou
.entre 115.-e 284 unidades (H50) por ml.de soro.
O desvio padrão da média (d) foi de 9,59 e o, des-
vio padrão (s) foi de 44,9. As dosagens de C,
revelaram valores variando entre 50 e l36mg/100
ml de soro com média de 93 50 mBl100m1, des-
vio padrão para a média (d) igual a 4,28 e des-
vio padrão (s) igual a 19.88.

As titulações do complemento hemolítico to-
tal e as dosagens de Cr. realizadas concomitan-
temente em 30 indivíduos adultos normais. re-
velaram os seguintes resultados: para o com-
plemento hemolítico total, valores que variaram
entre 169 e 334 unidades (HbO) por ml de soro,

(*) o presente trabalho constitui parte da tese de Doutoramento da profa. Maria Auxiliadora Guerra Ribeiro apresentadaao Departamento de Microbiologia e Imunologia, do IcB da USp em 19??.(1) Prof. Adjunto de Microbiologia e fmunologia _ UFRN, Natal, Brasil(2) P¡of. Titular de Microbiotogia e Imunologia _ USp.. - - ..
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com média (Ð igual a 250,10 unidades por mI,
desvio padrão da média (d) igual a B,2B e des-
vio padrão (s) igual a 45,37: para o componen-
te Cr, valores que variaram entre 70 e 163 mg/
100m1 de soro, com média (Ï-) igual a 103,?3 mg/
100m1, desvio padrão da média (d) igual a 3,52
e desvio padrão (s) igual a 19,29.

A comparaçáo entre os resultados obtidos
em indivíduos normais com aqueles verificados
em pacientes de esquistossomose se fez atrâ-
vés do teste "t" de Student. Tal análise demons-
trou que em casos de esquistossomose mansô-

TABELA I

Titulação do complemento hemolítico total e dosagens do componente C3, em 22 pacientes de esquistossomose mansônica

Identificâção

nica o complemento hemolítico total se apre-
senta diminuído (p : 0,05) enquanto que o
componente C, se apresenta dentro dos limites
normais. Neste caso, contudo, é oportuno frizar
que o nÍvel de significância descritivo é menor
do que 10%.

RESULTADOS

Os resultados, obtidos nas titulações do
complemento hemolítico total e dosagens de
Cr, nas 22 amostras de soro estudadas, se en-
contram na Tabela I.
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DISCUSSÃO

Como referido na introdução, não encontra:
mos. na escassa literatura existente sobre o sis-
tema cornplemento na esquistossomose mansô-
nica, trabalho que tratasse da titulação do com-
plemento hemolítico total e dosagem do com-
ponente C, em pacientes dessa moléstia.

Nos 22 casos de esquistossomose mansôni-
ca, aqui estudâdos, os níveis do complemento
hemolítico total e de Cr, foram comparados com
aqueles obtidos em indivíduos normais. Os da-

dos obtidos foram analisados estatisticamente
através do teste "t" de Student. Verificou-se di-
minuição, estatisticamente significativa, do com-
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plemento hemolítico total enquanto que o com-
ponente C, esteve dentro dos limites normais.

Muitos pesquisadores já verificaram a boa
correlação existente entre os níveis do comple-
mento hemolÍtico total e os do C, (KLEM-
PERER & col.ó; GRENIER, & col.s; KOH-
LER & MULLER-EBER,HAI¿DS; (LIEMANNii
LLACH e), em indivíduos normais. A mesma cor-
relação pode deixar de existir nos casos pato-
lógicos, pois outros componentes poderiam ser
implicados, sem que houvesse a alteraçáo de
C,, mas com diminuição da atividade hemolítica
total. É o que parece acontecer na esquistosso-
mose mansônica segundo os dados aqui apre-
sentados.
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A ativação do sistema complemento atra-
vés da via alternativa, a liberação de anafilato-
xÍnâS por extratos de cercárias, a açã"o cercarici-
da {o complemento, a participação do comple-
nìento na imunidade concomitante na esquistos-
sorì.lose, fo,ram estudados por MACHADO &icol.10,
GAZZINELI & col.+, DIAS DA SILVA,& col.z.
TAVARES & co7.1z e DIAS DA SILVAl.

Os estudos referidos levam a acreditâr no
envolvimento do sistema complemento na imu_
nopatologia e nos fenômenos de imunidade da
esquistossomose mansônica.

Os casos que estudamos eram todos com_
provâdamente portadores de esquistossomose
mansônica e ainda não submetidos a qualquer
tratamento. No entanto, não dispusemos de da_
dos relativos à duraçáo da moléstia, bem como
daqueles que permitissem uma perfeita carac_
teúzaçáo da forma clínica. Em tais circunstân-
cias a verificação que fizemos sobre a diminui-
ção do complemento hemolítico total e norma-
lidade do componente Cr, talvez possa consti_
tuir estÍmulo para novas investigações que corn_
provem nossas observações, bem como, atra_
vés de melhor correlacionamento com a dura_
ção da infecção e/ou com a forma clínica apre_
sentada pelo paciente, venham melhor caracte_
rizar as alterações aqui assinaladas.

SUMMARY

Schistosomiasis mansoni: toúal complernenú and
C. determinations

Total hemolytic complement and C, com_
ponent were determined in the sera of 22 Schis_
tosomiasis mansoni patients. The patient age
was of 6 to 46 years; B were males and 14 fe_
males. All of them were from the Schistoso_
miasis out patients clinic of ,,Instituto de Medi_
cina Tropical de São paulo',.

The total hemolytic complement was of 11b.0
to 284.0 units (fifty per cent hemolysis _ CH5O)
per ml; mean CX) of 209.0 units/ml. The C,
component was of 50.0 to 186.0 mgl100 ml; mean
txi ot 93.5 mg,z100 ml.

The statistical analysis, Ioy comparison of
these results with that obtained in normal in_
dividuals, indicates that in Schistosomiasis
mansoni the total hemolytic complement is
lowered'whereas the C. component is normal.
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